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lª parte 
O Instituto de Pesquisas Educacionais 

l — Histórico e funções 

Criado pelo Decº ”387 de 8 de setembro de 1933, o Instituto de 
Pesquisas Educacionais, sofreu por Decretos e Resoluções posteriores, va— 
rias modificações em sua estrutura. 

O Decreto nº 8h65 de 25 de janeiro de l9b6 mudou a denominação de 
"Centro de Pesquisas Educacionais" da Secretaria Geral de Educação e Cul— 
tura para Instituto de Pesquisas Educacionais. 

Ao longo do tempo, a função do Instituto de Pesquisas Educacio — 

nais. sempre foi a pesquisa no campo da Educação. 
_ 

O Decreto "N" nº 253 de 8/7/6h que deu nOVa estrutura ao EPE de— 
termina, então, que sua finalidade seja prestar colaboração técnica ao 
Planejamento Integral da Educaçao do Estado, promovendo, realizando e coor 
denando pesquisas, estudos e trabalhos necessarios ao desenvolvimento do 
plano de ação educativa do Estado da Guanabara; 

Compete, assim,ao EPE:
' 

— programar e executar experiências e pesquiSas educacionais, vi 
sando ao aperfeiçoamento das técnicas de ensino e da organiza— 
ção escolar, ao conhecimento da criança, do professor e das re- 
laçoes entre êstes, a orientação educacional e ao estudo das 
condições sociais e econômicas da população, tendo em vista os 
objetivos educacionais; 

'4 promover e realizar investigações no campo da antropometria e 
da neurofisiologia aplicadas ã educação; 

- padronizar e construir instrumentos psicometricos, sociométri— 
cos, antropometricos e de medida do rendimento escolar; 

- manter cursos de especialização para professores, de acordo con 
os orgãos competentes; 

— promover o contínuo aperfeiçoamento do pessoal nêle lotado, tg 
. ' . mando as medidas necessarias ao seu alcance, contratando espe— 

. . . A . . . A cialistas e aSSinando convenios com entidades congeneres, esta 
'duais e federais, públicas e particulares, com a aprovação do 
Exmo. Sr. Secretário de Educação e Cultura; 

o . . . ' . — elaborar e divulgar material de interêsse para o mag1sterio,em 
. A ' geral, bem como realizar palestras, conferenc1as e círculos de 

estudo; 
— manter permanente contato e intercâmbio com entidades afins e 

com os diferentes órgãos da Secretaria de Educação e Cultura 
2 — Organização ' 

O EPE é formado dos seguintes Serviços e Seções especializadas:
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Zª parte! 
O serviço de Ortofrenia e Psicologia e as classes especiais 

l — Ao Serviço de Ortofrenia e Psicologia chamado, inicialmente, Seg 
viço de Ortofrenia e Higiene Mental, compete: 

— atender as crianças das escolas públicas dentro da faixa de 6 
a lu anos, com dificuldades de ajustamento ao meio escolar e 
social 

— realizar pesqisas no campo da Psicologia aplicada ã Educação. 

Constituem o EPEO: 

_ a Seção de Ortofrenia 
a Seção de Psicologia 
a Subseção de Neuropsiquiatria 

'em formação, a Subseção de Logopedia. 

A Seção de Psicologia compete promover pesquisas no campo da Psi 
cologia aplicada ã Educação, ã Seleção Profissional e ao Ensino Especial 
através de: 

- estudo e adaptação de testes psicológicos; 
— determinação das causas atuantes nos desequilíbrios psicºlógi- 

cos dos escolares e os efeitos dêles decorrentes, procurando 
soluciona—los adequadamente. 

———— Mw» ._ 

l Seção de Ortofrenia cabe: 
— promover a experimentação e o aperfeiçoamento de tecnicas PSi- 

cologicas; 

* 
- manter uma clinica psico—pedagõgica, destinada, entre outras 

funções, ao exame individual de crianças e adolescentes, a reg 
ducação da palavra e ã psicoterapia; 

— servir de campo de estagio aos estudantes e especialistas em 
Psicologia, por solicitação de outras instituições ao Diretor—«esli 
do EPE.

& 

Ã. Subseção de Neuropsiquiatria compete promover peSquisas, no 
campo da Neuropsiquiatria, dos problemas relacionados, com a Educaçao e 
proceder ao estudo somático neurológico e psiquiatrico dos casos estuda— 
dos na clinica psicopedagógica do Setor de Ortofrenia 

Ã Subseção de Logopedia, em fase de formação, compete: 
— fazer exame fonético nas crianças portadoras de distúrbios de 

linguagem, encaminhadas ao EPEO; "*\R 
- chegar a um diagnóstico; 
— atender as crianças para reeducação da palavra, apos terem si- 

do feitos triagem e exame psicológico



2 — Funcionamento (dinâmica de ) 

As crianças e adolescentes encaminhadas a êste serviço são aten— 
diúas por: 

— psicólogos e psicopedagogos na Seção de Ortofrenia 
— médicos psiquiatras, e neurologistas na Subseção de Neuropsi— 

quiatria, 
— logopedistas e técnicos especialistas na Subseção de Logopedia 
Essas crianças provem da Rêde Escolar Publica do Estado da Guana 

bara e recebem o seguinte atendimento: 

. Inscrição — mediante encaminhamento da DSE 

Entrevista de triagem para situar o problema. 

Entrevista de anamnese (histórico do caso). 
Aplicação de testes (maturidade e aprendizagem, inteligência e 
personalidade. 

Sessões livres quando necessário. 
Exame clínico. 
Exame fonético, quando necessário. 

, , : Exame neurologico, quando necessario. 

Diagnóstico. 

Orientação ã familia e ã 'criança 
Indicação de tratamento.neurolõgico, ortodôntico ou cirúrgico 
imediato, se fôr o caso; 

Encaminhamento a estabelecimento especializado para tratamento 
psicoterapico ou atendimento pedagogico para turma especial, 
quando necessário. 

No momento, o atendimento do EPEO compreende:

3 

triagem, anamnese, diagnóstico e orientação 

acompanhamento psicológico de alguns casos, por psicólogos; 
correção da palavra, por especialistas. 
pesquisas no campo da psicologia aplicada ' ã Educação 

- O atendimento às classes especiais 
Em decorrência de observações feitas no atendimento de crianças 

encaminhadas ao EPEO e que apresentavam dificuldades de aprendizagem, che 
gou—se a conclusão que havia necessidade de serem chiadas, dentro das es— 
colas primarias, classes especiais para essas crianças, a fim de que rece 
bessem atendimento especializado.

!
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Pela Resolução nº AS - S. G .E. de 51/10/56 ficou determina. 
execução de um pla no de assistencia aos alunos excepcionais nas esc 

,“ . . ,., las puolicas primárias da S.G.E., ficando a cargo do E.P.E.: 

CL SD D 

ªº 3 

— assistência psicoloôgica e exame antropométrico 
— criação de um Centro de ObserVação e Controle dos trabalhos 

realizados com os alunos excepcionais, bem como outros Centros 
que a experiência aconselhasse 

w manter em cada D.E.. um Centro de Orient aç5o em que atuaria 
uma equipe especializada, constituida por um 1156 0100, um psicg 
pedagogo e um assistente social, que deveria coo ordenar a assis 
tência aos alunos excepcionais 6o respectivo D.E. 

Os Centros de Orientação Psicologica, foram instalados oficial- 
mente pela Ordem de Serviço nº 53, de zu/lo/õo, com a desigl nação de 
Centros Distritais de Orientação (C. D. O. ), respondendo o E.P.E. pela 
"cricitocºo normativa dos mesmos, atcÉ b/f/6D., quendo besourªm para a 
Divisbo de Saude Escolar, pela Ordem de Servico "P" nº 20. 

OCentro de Orientaçao e Cont rôle (E: scola Professor Fra_ncisco d.e 

Castro), com assistência pedagôg ica 6o D.E. . e assistencia psicológi 
ca do 8.0.P. passou a fazer parte 1 ntegrante do S.O.P. com a Resolução 
nº 15 de 10/5/61, até 111/12/611,q nando for criado o Ine“ ituto de Edu- 
cação do Excepcional". 

As Instruçoes nº 23 do D .O. de 13/11/57 estabelecem a "regulamen 
tação das Classes Especiais, atendendo ao plano de assistencia aos alg 
nos excepcionais ficando assim redigida: Artigo Zº 

— os alunos reprOVados na lª série serão submetidos a prova de 

valorização de nivel mental, sob a orientação do 8.0.P. 
Para dar assistência aos alunos excepcionais das escolas públi- 

CJ cas 3rin1.arias ”a S. G.E., em 1956, como critério de orientação, ficou 
estabelecido pelo I P.E.: 

”ass sitência obrigatoria no I. P.E., de professores e orientado— 
res de classes especiais, ao Curso de Especialização em Psico 
pedagogia. ' 

w visita as turmas especiais pelos técnicos 6o S.O.D. 
e reuniões, no I.P.E., semanais, no lº período letivo e trimes- 

trais no Zº período letivo", 
O trabalho que expusemos foi desenvolvido através dês cses últimos 

anos,-com pequenas modificações do plano original. 
No entanto, surgiram algumas observações, não só por parte 60 pro 

fessorado, mas também no Serviço de Ortofrenia e Psicologia, bem como 
na Seção de Classes Especiais, que indicavam a necessidade de uma refer 
mulação. 

0 sentimento de insatisfaçao era gerado pela necessidade de dar 
um atendimento diferente ao nosso escolar, um atendimento realmente am 

Cplo, Que envolvesse não só a criança que deve ir para a classe espe— 

al, como as demais, cujas problemas de aprendizagem estivessem liga— 
dos a outras causas. 

Isso é o que estamos tentanto agora e que apresentaremos ainda 
neste encontro.



35 Parte: 

0 trabalho que apresentamos foi realizado pela equipe do Serviço 
de Ortofrenia e Psicologia em colaboração com a direção da Seção de Ensi— 
no Especial. 

Nesso objetivo foi a aproximação cada vez maior de um atendimento 
qualitativo a todos os escolares da Guanabara, atendimento êsse que incl; 
irá tôda e qualquer criança que apresentar dificuldade de aprendizagem. 

ªçvos critérios para o atendimen o itativo 
1. As primeiras experiênciasº 

A equipe do Serviço de Ortofrenia e Psicologia traduziu um teate 
de inteligência, o Teste "Mosaico" de Gille. E um teste não verbal, cole- 
tivo e que atendia, no momento, à necessidade de grupar as crianças que 
tinham problemas de aprendizagem principalmente, por baixo nível intelec- 
tual (1956). 

Ésºe fato constituiu um progresso significativo, no atendimento 
ao escolar, O Estado da Guanabara foi dos primeiros estados onde houve a 
preocupação de atender qualitativamente a criança escolar. 

A primeira aplicação do teste "Mosaico" de Gille foi feita em 
1958 e, desde então, o critério para a seleção ficou ligado ao resultado 
de sua aplicação, principalmente. Essa aplicação é feita depois de dois ª 
nos de fracasso escolar; ,professôres de turma encaminham os alunos, que 
segundo o seu julgamentô'devem ser submetidos ao teste de Gille, por uma 
listagem especial. 

As provas para promoção dos alunos de turmas especiais eram, tame 
bém, inicialmente organizadas pelo EPEO. Nos últimos anos, porém, as pro— 
vas são realizadas pela Seção de Ensino Especial e as questões são envia— 
das ao EFEQ, bem como os testes de Gille que são distribuídos e recolhi— 
dos após a aplicação, pelo Serviço . Esse critério tem vigorado até hoje. 

2. Pesquisas mundiais em tôrno do rendimento intelectual, que motivaram o 

nosso trabalho . 

Nos últimos anos,vêm sendo feitas observações sôbre a "produção" 
das crianças provenientes das camadas mais baixas da sociedade,cujo ní— 
vel sóciomeconômico como que "condiciona", em todo o mundo, um comporta- 
mento caraeterístico para as crianças chamadas carenciadas. 

Nos Estados Unidos, o Dr. Martin Deutche, diretor do Instituto do 
Desenvolvimento Mental, da Universidade de NOVa York e uma das maiores aº 
toridades no assunto, tem realizado estudos nas áreas pobres dos Estados 
Unidos e mantém intercâmbio de observações e estudo com a maioria dos pa- 
íses do mundo .



O denominador comum de todo êsse trabalho leva a crer que a esco— 

la, como instituição e dentro de suas funções, não está atendendo as ne— 

cessidades e realidades dessas crianças, que ingressam no sistema escolar 
despreparadas para atender as solicitações que lhes são feitas. 

A UNESCO, órgão da Organização das Nações Unidas, que se dedica 
especialmente a algumas áreas, inclusive e principalmente à Educação, rea 
lizou um encontro, em Paris, de setenta e oito cientistas de tôdas as pa; 
tes do mundo, para estudar o cérebro humano, abrindo, assim novos ' cami— 

nhos para as técnicas de aprendizagem e educação. 
As conclusões,a que êsses cientistas chegaram,estão sendo agora 

publicadas e as conclusões dos problemas sôbre a relação alimentação - ig 
' teligência constituem valiosas contribuições para a compreensão dos pro— 

blemas ligados ao comportamento da criança carenciada e suas performances 
mentais. 

A vivência de experiências construtivas e positivas na fase pré - 
- escolar7também foi estudada e o que se constatou foi a necessidade deeg 

tímulos que as crianças deveriam ter e que vão lhes dar condições de proa 
tidão física e mental, para a aquisição das técnicas de leitura e escrita 
e, para a formação de hábitos e atitudes_próprios do trabalho escõlar. 

No Brasil, particularmente em São Paulo, no Ceará e na Guanabara 

foram realizadas experiências e pesquisas sôbre o rendimento escolar e as 
possíveis causas dos altos índices de evasão e repetência,nos primeiros a 
nos escolares. 

' 

A observação do professor de turma, sempre atento às crianças e a 

seus problemas de aprendizagem,tem trazido através dos anos, uma bagagem 

considerável de aspectos significativos da problemática. 
Verificamos, então, que vários pontos do critério para grupamento 

'das crianças, precisavam ser reestudados e que novos dados e novos conhe- 
cimentos poderiam oferecer condições para um atendimento mais adequado à 

realidade de cada criança. 
Assim, a equipe do Serviço de Ortofrenia e Psicologia e a direção 

da Seção de Ensino Especial do DEP, resolveram reestudar os instrumentos 
usados para grupamento dos alunos com dificuldade de aprendizagem e ten— 

tar dar a tôdas essas crianças o atendimento qualitativo as suas necessi— 

dades, conforme a legislação brasileira e internacional garantem. 
O atendimento dado as crianças que apresentam baixo nível inteleg 

tual, pela Segao‘de Ensino Especial e de muito boa qualidade, realmente, 
e é a primeira tentativa de atendimento qualitativo que foi feita. 

No entanto, preocupa a todos nós, o atendimento as crianças que, 
rendendo bem no teste de inteligência, continuam apresentando problemas 
de aprendizagem, muitas vêzes ou quase sempre, seria melhor dizer, por 
problemas de percepção, dislexia ou bloqueios emocionais .-



Assim o problema se desloca — é importante conhecer essas crian— 
ças com d.ificuldades de aprendizagem, muito mais do que classifica—las. E 
através de um trabalho mais cuidadoso com essas crianças, chegar a um pla 
nejamento geral de educação que atenda as necessidades específicas de to- 
das as crianças da rêde escolar. 

Acreditamot-—assim,que- tentando estender o atendimento a tôdas 
as crianças, estaremos realizando o que a Constituição Brasileira determi 
na, a Lei de Diretrizes e Bases torna realidade e o Sistema Estadual de 
Ensino, regulamenta . 

3. Novas proposições. 

'n': . N f -' aum-processo de desenvolv1mento e reconstruçao de um pais ou regi 
ão, nenhum problema é mais essencial do que o da escola, pois por ela é 
que se eíetivará o nôvo senso de consciência nacional e se afirmarã a pos 
sibilidad: de se fazer permanente e progressiva a grande mobilização do 
esforço :ª.oletivo. . 

. 
“xxx 

Nesso país apresenta uma multiplicidade de realidades. A cada uma 
- dessas realidades corresponde uma tarefa específica da escola. A criança

' 

atendida no Piauí não é a mesma criança atendida em São Paulo, como a cri 
ança atendida em Santa Cruz difere da criança atendida na Tijuca. São re- 
alidades diferentes: pessoais e ambientais. 

A população brasileira, em sua grande maioria é de baixo nível sé 
cio—econômicc. e a criança que chega à escola primária, em sua quase tota 
lidade é a criança culturalmente carenciada. 

Desta forma, a primeira das responsabilidades é o conhecimento ou- 
a consciêr cia que a escola deve ter: de nenhuma criança deve-se exigir 
rendimento escolar, se soluçoes mínimas às necessidades básicas como fo— ““x 
me, cansaço, doença, vestimenta ou deficiências físicas e sensoriais não 
forem sa.t &feitas. 

Dentro dos princípios da educação moderna "o indivíduo deve parti 
cipar ativamente de seu grupo social" e, de acôrdo com os documentos le— 
gais que erientam a educação no Brasil, a escola deve dar a todos igualda 
de de oportunidades . 

Essa igualdade de oportunidades significa atendimento quantitati« 
vc e qualitativo; isso quer dizer: proporcionar a todos e a cada*um, as g”““r 
portunidades que necessitam para desenvolver suas potencialidades e aptiw 
dões em seu próprio benefício e para o BemrEstar Social. 

As-medidas que ora sugerimos, o nôvo critério para encaminhamento 
das crian:as com dificuldades de aprendizagem esta inteiramente dentro 
desses princípios e da ideia de procurar solucionar as causas e não cont; 
nuar a tratar dos sintomas .



Propomos então, o Serviço de Ortofrenia e Psicologia do EPE e a 

Seção de Ensino Especial do DEP, que um conjunto de dados relativos a 
cada criança com problemas escolares seja o meio usado para estudar as 
possíveis causas de suas dificuldades de aprendizagem. 

É claro que a medida ideal seria o atendimento individual e o es 
tudo de caso por caso, mas isso continuará, por enquanto como ideal; nos 
sa proposta é uma medida intermediária, exequível e em caráter experimen 
tal. 

Assim, teremos: 
exame físico—sensorial 

Ficha de saúde — DSE, " neurológico 
" psiquiátrico 

Certamente que ao exame psiquiátrico serão encaminhados somente 
os casos que o médico julgar aconselhável. 

Fichas de avaliação da escolaridade Boletim escolar 
Ficha cumulativa 

As fichas, preenchidas pelos professôres, trarão informações va- 
liosas com relação ao desenvolvimento de cada criança nos anos anterio— 
res . 

Ficha de encaminhamento — 

com dados relativos a uma observação mais detalhada do comporta— 
mento da criança, isto é, relativos aos vários aspectos do seu desenvol—rxxxx 
vimento e do seu ajustamento as tarefas e aos grupos correspondentes a 
sua faixa etaria . 

Essa ficha ira suprir , por ora e em parte, a falta dos testes 
de personalidade que, por carência de pessoal especializado, ainda não 
podemos aplicar em grande escala. ' 

Testes 

Testes de maturidade e inteligência serão aplicados, complemen- 
tando os dados, não só como instrumentos de medida mas como instrumentos 
de estudo individual essenciais ao atendimento. 

O teste de inteligência usado há aérea de dez anos na Guanabara 
é o "Mbsaico" de Gille que foi traduzido do original francês pela equipe 
do EPE. É um teste coletivo, não verbal . 

O Serviço de Ortofrenia e Psicologia esta empenhado em 
construir um teste de inteligência, também coletivo, para as crianças 
brasileiras . Mas êsse trabalho demanda tempo para estudo, experimenta— 
ção e análise a
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Necessitamos, no momento, de uma solução que atenda e seja 
mais adequada à nossa realidade. 

Apresentamos, então, umª nova fbrnã do teste "Mosaico" de Gil 
le, a que chamamos Ferna Tª e que foi realizada atendendo às duas mai 
ores restrições feitas ao Gille original: a tabela francesa não e vá— 

lida para a nossa realidade e a apresentgção do teste é arcaica e con 
fusa. 

Assim, foi dada melhor e mais moderna apresent:;ão 
Vinos experimentã—lo e controlar os resultados para organização de 
uma tabela que atende ã nossa realidade e finalmente paªronizã-lo pa- 
ra & criança brasileira. 

Ésse trabalho será de grande valia para e organização do nôvo 
teste que estamos tentando re” ' 

[..: izar e é uma etapa que so poderemos 
vencer com a colaboração de todos aqueles que lidam diretãnente com a 
criança. 

Entregamos, então, ao professorado da Guanabara, parte inte— 
grante da nºssa equipe, o trabalho realizado pelo Serviço de Ortofre— 
nie e Psicologia que está em colaboração constante com a Seção de 3g 
sino Especial do B.B.P. 

Pretendemos também trabalhar em colaboração com todos os ou— 

tros órgãos da Educação, ligados diretamente ao assunto - e cuja cole 
boração será imprescindível num trabalho desta importância . 

. Instituto de Nutrição Dr. Anes Dias 

. Divisão de Saúde Escolar 

. Instituto de Educação do Excepcional 

. Departamento de Educação Primária 

. Departzmento de Ensino Médio 

. Todos os serviços do IPE, 

Acreditamos ter chegado o momento em que a Educação em nosso 

meio, realmente estã atingindo sua maior finalidade . levar todos 
'

a 
so sentirem responsáveis por um só e cada um, colaborador e co—parti— 
cipante do Bem Comum .


